
SERVIÇO
O serviço é gratuito e pode ser 

realizado por um dos condutores 
envolvidos no sinistro. Durante as 
etapas do registro, o cidadão deve 
incluir fotos e vídeos. Os dados en-
viados no sistema serão validados 
pela equipe, para posteriormente 
gerar uma certidão do registro do 
sinistro. O documento pode ser 
utilizado, por exemplo, para dar 
entrada no seguro do veículo.

Sinistros de trânsito sem 
vítima são aqueles que envol-
vem apenas danos materiais, 
como, por exemplo, colisão 
traseira, em cruzamento, ras-
pão durante manobras de es-
tacionamento, sinistros por 
causas naturais (chuva, pista 
escorregadia etc.), estouro de 
pneu com perda de controle e 
batida, entre outros.

Renegociação
A Desenvolve MT - Agência de 

Fomento do Estado de Mato Grosso, 
iniciou o Mutirão de Renegociação e 
Acordo, que segue até o dia 30 de se-
tembro. A ação tem como objetivo re-
gularizar débitos de clientes com con-
tratos inadimplentes, e judicializados, 
oferecendo condições especiais de 
pagamento, com descontos e prazos 
estendidos. O cliente interessado na 
renegociação pode entrar em contato 
pelo (65) 99650-2142.

ACIDENTES DE TRÂNSITO

A távola redonda

Todos os registros de sinis-
tros de trânsito sem vítima es-
tão sendo feitos de forma online 
e exclusivamente pelo portal 
do Detran desde o início deste 
mês. Para fazer o registro, bas-
ta acessar o portal www.detran.
mt.gov.br, pelo celular ou com-
putador, ir à opção “Serviços” 
e depois clicar em “registro de 
sinistro sem vítima”.

SINISTROS SEM VÍTIMA
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Na lenda do Rei Arthur, a mesa redonda é o símbolo 
universal de encontro, diálogo e compartilhamento, 
onde independentemente do contexto, os cavalheiros 
se sentavam para buscar soluções para seus problemas 
ou objetivos comuns, e todos os participantes ocupam 
posições equivalentes e sem hierarquias aparentes, 
já que esse arranjo físico facilita a troca de ideias e a 
construção de consensos, elementos fundamentais para 
alcançar os melhores resultados possíveis, e manda um 
recado claro, o da igualdade.
Um dos princípios mais importantes ao se sentar à mesa 
é a disposição para ouvir e negociar, afinal quando 
indivíduos com pensamentos diferentes se reúnem, 
é natural que surjam divergências. No entanto, a 
intolerância pode bloquear o progresso, enquanto a 
abertura ao diálogo permite que cada parte expresse 
suas perspectivas e, juntas, encontrem um caminho 
viável, pois a busca pelo consenso não significa 
abrir mão de convicções, mas sim reconhecer que a 
colaboração leva a resultados mais eficazes do que a 

imposição unilateral de ideias.
A igualdade na mesa é outro fator essencial. Quando 
todos se sentem respeitados e ouvidos, a probabilidade 
de chegar a um acordo satisfatório aumenta 
significativamente, mas isso não implica que todas as 
opiniões tenham o mesmo peso em todas as situações, 
mas sim que cada participante teve a oportunidade de 
contribuir. Em ambientes onde há hierarquias rígidas, 
a mesa deve servir como um equalizador temporário, 
permitindo que vozes menos ouvidas ganhem espaço, 
sendo ouvidas pelas mais poderosas.
Mas negociar sem intransigência exige maturidade e 
empatia, sendo preciso entender que os objetivos nem 
sempre são idênticos, mas podem ser convergentes. Por 
exemplo, em uma negociação salarial, empregadores 
e funcionários têm interesses distintos, mas ambos 
desejam a sustentabilidade da empresa. Encontrar o 
equilíbrio entre essas necessidades é o desafio central. 
A rigidez de posições pode levar a conflitos prolongados, 
enquanto a flexibilidade inteligente abre portas para 
soluções criativas.
O melhor resultado muitas vezes surge justamente da 
diversidade de pensamentos justamente quando pessoas 
com experiências e visões diferentes colaboram, as 
soluções tendem a ser mais abrangentes e inovadoras. 

A mesa, nesse sentido, funciona como um catalisador de 
ideias, onde o debate saudável transforma divergências 
em oportunidades. O consenso não é sinônimo de 
unanimidade, mas de um acordo que, mesmo não sendo 
perfeito para todos, é aceitável e viável.
Mas afinal, o que o Rei Arthur queria? O uso da espada 
ou um lugar de diálogo que reforça valores fundamentais 
para qualquer sociedade ou organização: respeito, 
cooperação e busca pelo bem comum.
Seja em pequenos grupos ou em grandes assembleias, 
a igualdade, sabedoria, paciência e capacidade de 
articulação é o que permite avanços significativos. 
Quando esses princípios são seguidos, os resultados 
tendem a ser mais justos, duradouros e benéficos para 
todos os envolvidos.
Mais um espaço simbólico, ela lembra que, mesmo em 
meio a discordâncias, é possível construir entendimentos 
quando há disposição para o diálogo, respeito mútuo, e 
principalmente, sem vetos. Afinal 
estamos no mesmo barco ou na 
mesma tempestade?

Luciano Vacari é gestor de 
agronegócios e CEO da NeoAgro 
Consultoria.

CAMPANHA DA UNITAN REFORÇA 
A IMPORTÂNCIA DA DOAÇÃO DE

SANGUE REGULAR

A doação de sangue é um 
ato que está sempre em 
pauta seja no estado, no 

município, no Brasil ou no mun-
do afora. No entanto, é importan-
te entender que doar não deve ser 
um gesto isolado, restrito apenas 
às campanhas pontuais. Embora 
essas campanhas sejam funda-
mentais e tenham como principal 
objetivo sensibilizar a população, 
elas também visam garantir o 
abastecimento contínuo dos ban-
cos de sangue, como comenta a 
coordenadora do Banco de San-
gue de Tangará, Juliana Gramarin. 
“Lembramos que as doações de-
vem ser regulares, devemos ter do-
adores fidelizados que façam suas 
doações com regularidade para o 
estoque de sangue da Unitan estar 
sempre atualizado e renovado”.

Segundo Juliana, a unidade 
abastece hospitais públicos, pri-
vados, a UPA local e ainda esten-
de seu atendimento a cidades vi-
zinhas. “A Unitan é responsável 
pelo fornecimento de sangue para 
o nosso município de Tangará e 
também atendemos a região, Cam-
po Novo, Sapezal, Nova Olímpia 

e Denise, uma população bem grande, são 
mais de 200 mil habitantes sob a nossa res-
ponsabilidade”.

E pensando nessa necessidade, o Banco 
de Sangue lançou uma campanha em par-
ceria com a Ciopaer. Quem comparecer à 
unidade para doar até quarta-feira, 6, par-
ticipará de um sorteio que premiará três 
pessoas com um sobrevoo de helicóptero 
pela cidade. Apesar do atrativo, Juliana 
destaca que a verdadeira recompensa está 
no gesto em si. “Através desse ato simples, 
ele vai conseguir salvar vidas de pessoas 
devido a essa transfusão de sangue”.


